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Tudo ístc numa 08059188 que se inicia

ao extrato Literduic» os dois mundos da criança (Demign);

a robeldia 30 adolesconteiy. causas psicológicas do fenô = 0

mano iPonco); o porque dos movimentos juvenis 0 8 síntose

eduentiva (chavor tnuá); análiso do fenômonc juvenil no «

x século prosento, atravôós do coletâneas do respostas,a um = E

Shoiion (Sominário ChinuchÍ) e artigos específicos.
q ‎יי

Feita a apresentação do problema, cabo agora -»

.

discutí-lo no seu 08500181 - 021%108 6 1‎מ%+108מ0158 44+

medintismos de vida, superficialidade de cultura e conhes 58

cimentos, que torna vazia 6 débil quelquer f6, o quais + 2

o cuais são as respostas que tentsmo: cncontrar para fa-m

lrrmos do dospreendimento 6 revolução individual, quando»

nada' em tôrno do nós = êpoen ou meio - favorece ou permie

41 te tal, “o

* : % 2%

Procuremos pensar no decorrer deste ano, atrasי‏

a - yôs da reslidado que só a proximidade intensa no trabalhe0‏

o estudo nos oforore, - >»vosentemos nossas discussões e‏

לסקס é ‏.
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Problemas da juventude no mundo atual.

, .. as -..

btribuimos à juventude. atual determinadas caractorísticas. Quais são
olas? ;

f “
No que nós diferenciamos destas caracteristicas gerais?

,

*8 ‎ב causas específicas na atual corrida para estudos =
tocnoncientificos, e concomitante 220401020 8 estudos humanistas?
ו

4 especialização das profissõos o ciências atuais, aumentam ou dimi-
nuem 0 horizontc do indivíduo? Exemplos. esa

4 juventude do hoje em dia (não organizada) 6 capaz de pensar em pers

pectivas à longo prazo? Porque? 4

3 é E - A a

Qual c, no teu ver, a causa da expansão da musica tipo rock and roll,
entre a juventudo?

Juventude ooriginária de fomílias deboa posição, agrupa=se embandos
cuja initonção 8 a nrocura'do sensações extravagantes o atividades”Pã

ricosas, adquirindo mesmo, por vezes, um caráter do verdadeiro gangs

torismo. Porque disto?
- uma = god»

Como so oxprossam o carroirismo o o matorialismo (no sentido vulgar
da palavra), 0 qual c perigo de tais tendências para a juventude? |

O porigc constante quo c aprimoramento das armas atômicas tróuxe” con

sigo, abala a Humanidade 9 cria uma psicoso "medo do amanha”, Quãis”
padom sex às reações quo êste torror pode criar entre a Juventude?

O dosonvolvimonto ‎לע “amando dê técnica o a civilização, fez com' quê»
bens do' consumo como 0 rádio, televisão, habitaçao confortavel, Cáxre
PO ‎בו tornem-so uma mota a ser atingida pelos pais de famílias. -
Como é quo tai fato influencia na cduerção de seus filhos?

- ed was

0 ?gnômone "volta & 20110180" ‎עפ20209108(666ת%ע8 8
unsólicos) É uma das consoquoncias dos tempcs etuais, Como você 0 =
justifica?  
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0falta nasmesmas?

Quais são-ps coysoguências da ' inexistência de preocupação pelo dia

a dia o polo proprio sustento, no pensamento 60 homem?
- RR₪

Determinados pais exercem prossao para qãe os fílhos ronlizóm1

raçoos, nas quais êles proprios falharam, Ate" que ponto está oprês

880 ‎סמ 8fundamontais nas aspirações individuais dos

proprios filhos?

Quais são as diferenças características nos sontimentos da juvonty

de nao judia e da juventude judia na Gola?
- a Ma

É a vida de trabalho antagônica às necessidades espirituais? o 00

mc lovaria você 8 cabo ambas as coisas?
o e

. . ,
.-

Poêe a juventude renunciar a um valor basico em nome de interossos

‎תוטל

wa ts ue gua -4** ‎ה “oa -, ‎ו “qu.

Transorovêmos par” chaverim, algumas =

respostás, dadas às porguntas deste =

sheilon, bem como -nlguns artigos mais
000 7 dando 85810, ‎ץ1880 8 6

| 01₪0‎מ%0טמ pouco máis nítidos, sôbre 0
problema levantado»  



Algumas respostas ao sheilon
 

- E -.-77

1( 8 1‎טט6מ8%0%006ט00880180681ע8 66 6o é " rísticas que são consequência dos ácontõscimentos das ultimas decadas, assim como uma descrença ém tudo quê SXIse
te no mundo (em virtude das 08%88%20+68 6 1914 e 1939), caindo na apa-tia, incapacidado de crer em tempos melhores - notadamente no contitionte
europeu =, e uma situaçao caotica no próprio seio desta em relaçao a ma»neira de encarar as 001888 o o que a cerca. :

No afa do viver o prosente, sem possuir grên
1 “des preocupaçoes pelo futuro; e nao levando

em conta que sera a geração, que irá constituir a população adulta do 1turo, relogando todós aqueles valcres o conceitos que seriam proprios de
uma juventude sadias,

6 mão

Deslocando-se para o continente americano, à: 5 contramos uma juventude vazia, ,|8de ideais proprios, tendo para si metas curtas e superficiais, pensando-apenas em aproveitar o dia presente através de prazeres chocantes, demonstranco assim, produtos que são, as deficiências da educação nos EUA,

-

1)Devemos ater nossas considerações àpenas fe
, Juventude nossa conhocida, à qual pertonsõemos, isto 6, a juventudo dos centros adiantados da civilização capitalistao Suas caractoristicas são claras: o imediatismo, que sê oxprimo nowgosto de parto desta juventude pelas doutrinas nihilistas; a irresponsabilidade; egocentrismo, tôdas causadas pelas circunstancias atuais em".

que vive: um mundo confuso 6 heterogêneo, duas grandes guerras em cinquenta anos e uma vida mental 'consoqueistnente hiperagitada, a par das difi-culdades da vida materisl, O choque tromondo entre a nova e velha gerá=
gao, que no contrario do que so ponsa, é um produto exclusivo da civilia
28080 capitalista ..ó seu estagio atual « o váculo psicologico existônto
entre pais o filhos, 8 perda de autoridade e influencia cultural dospri
meiros, e ja comoaspecto geral da humanidade, a-atmosfera de desanimoo
decepção em relação s quaisquer idéias de renovação espiritual ou etica,adveniente do sus diversidade do aspectos e de seus fracassos, coloca ojovem de hoje numa situação confusa.

À juventude sente-se inteloctuslmento impoten
to, não pode abarcar tôda s êultura humanaf=não sabe, portanto, para ónde olhar, que caminho seguir, Qual dos "Ismgs"

lhe serve? Não pode ' saber, E como ser humgno algum vive no vazio sem na.da a que se prender, agarra-se esta juventudoó desesperadímente, as colsasmateriais, palpaveis, as sensações imediatas; nao porque não queira vormais longe, mas porque não podes

 



 

1) a juventude abandona a luta, a procura de 4

, é 86818 - assim como todo o mundo modérno -

800 1211082018 do medo e insegurança constantes do futuro social. is

: isto mo parece ser o ponto do partida dé on

60 88 0%181‎מ8טמפ 88218 66 8carâctorísticas da atual 1‎טט0מ%ג668, =

teis como suporficialidado, comodismo, excessivo valor aos bens materl -

ais,

,

2) O movimento juvenil > 510‎מ18%9-80018115%8 =
traz umá resposta à toda situaçao atual'do,

mundo e da sociodado na qual vivemos, prócurando dar soluçao no geral -

dos problemas que atravessa a humanidade, tentando também, transmitirUs

ma sério de valores, orientações do vida futura do jovompem todos os ras

mos da cultura e da formação do indivíduo.

6

2) Creio que somos uma goração previlegiadas,

por termos'em mente uma sociedade melhor,

a tomos o feomc e, porque" xroglizar isto. >.

e

2 . Dovemos no entantó levantar sempre discus «

sões quanto ás nossas orientações e diretrizes, para que não crelam08=

Foviticos” o "rosumngões” do 'movimento' que possuimos tabus ôu que sógui-

ms dognas «:ccostabelccidos. Para mim, o movimento é ainda, a fonte de”

8120088388 o pesquisa, érrcs e acórtos no sentido da procura de caminhos

melhorasa -

É 4) É errôneo afirmar que 6168 aumentam os 09%-

zontes do indivíduo no sentido pleno da palavra, pois como Poi ditos 68

pocialização significa restrição, dedicação à um Unico ramo, podendo daí

ocasionar uma falta de visao ampla dos domais ramos da cultura humanã, "=

Espocislização podó significar monopolização dos interesses e possibíli=

68068 do individuos,
ó

4) O indivíduo que não poséueum 008200 106‎מ%6"ש

espocializado, mas sim um conhecimento generalizado; nao 2088 86 dedicar
ar , 4 4 PR

8 81700 com afinco, nao 9 080801%800 8 81262 8 possui conhecimento Pro»
fundo de nada, ao contrário do especialista que voseu hórizonto se am =
plicar constantemente em relaçao ao objeto dé seu estudo.

 

 



. 6) O problema do rock and roll é geralmente
relacionado a tudo que se ve de 1 na chamada juventude trangviada, istô
6, Glosa dansam rock and roll porque são maus, 8002878805,0. quendo na

realidade deveriamos vrocúrar a raiz do problema na própria estrutura Mui

1 da.iaionada danças É o rock a dança que se condiciona a tôdos 88'

caxacterísticas desta juventudo: itodiatismo, procura do prazer material,

96 pretondor ignorar e

É sabido, hoje em dia, que a música tem in+
fluência mercanto ze situação mental dos indivíduos, causando inclusive,»

roíloxos nervosos a muscularos caraotorísticosa

Assim, o rock, velas suas características”“Pit

micas, desporta os gôntidos, principalmentô o erotico; e se ólharmospára

n,Sua origen, isto 6, do negro americano e, mais romotamônte , dos rituais

barbaxos africanos, poderemos compr"eonder sua influôncia. ,7

. ‎א 0 rock, em essência ritmô. A melodia cur=

nro sua função acompanhante, provavelmonte entorpecente, à exemplode.tópe

lodias cantadas em nossa macumba, que pelo seu ênrátor repetitivo & 6

“tono introduz o indivíduo num estado de êxtase, e ja agora falandoSoo

roek,*união de ritmo e ladsinhas, produzindo esquecimento e excitação -

1

, 7) Deficiência na eduenção que lhes 61

da, Excesso nos tratos e mimos, criando uma situação tal em que tudo à =

que o joven deseje, é lhe entregue sem que o mesmo tenha percepção do vam

10% 6‎מ sa aleanggar O deseindo, em se conseguir algo; isto faz com que O «+

10s6 dedique A procura de outros interesses e preocupações, que pola”

falta de uma orienttação mais adulta, deseamba na mais extravagante abórra,

cão, pessors movidas não por nocessidados financeiras, mas por invorsão =

negativa da suas energias
- es

17) Creio que sim, principalmente quando 208

oritérios para se julgar o que € valor básico o intorêsse momentâneo são

relativos aquela forma forjeda pela 800188800 que o educou; penso também

que> a crença de ‎individuosכ que pretendem criar na

socieda lo burguesa um mundo moral proprio seu. isolado das "influências

nalófigas" 6 bsneficiando-so das amplas possibilidades quo a mesma lhe 0=
SD re ego em my4

לש
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fonte: Mibiini.
amd Sid

à linha de conduta da juventude soviótica atual”
por quanto que pareça ‎טא%עהמב0 -não ê, em seu fundamento; diferente6-

dominante na juventuds de mundo não comunistas À geração que cresto na.
6276 8 ‎ו-0028100298980018מ107608208מ8 848 15 8 20 86

00008009 8208 q segunda guerra mundial - vive, em sua grando partó,núm
runão espiritual o moral Jiferento do do seus antepassados. Conhecemos “a
tonjenciau e desvios pessoais, atração a uma diretriz de vida, Bôstó6Iã
toréssos diversos 68009168 para os quais educou e 608008 0  *ogimem comuits
ta, sendo ‎ntoא Citorxontes suas aspiráções 8 concepções, levandosso|
ox consideração, a geraçao que a antecedeu

]

ו

-

₪

,1 108360 que não se pode generalizar o dizer que,7
0% 8 peuàg russa é assim, No entanto sado aquele que “aeompanhã o“al
sucedido, vera como esta linha de pensamento se saliônta, o de que ‎ו
va dojxe ‎יי sua influencia no seu'modus vivendi, Apesar da 08008680 |
un». que 6 ‎ה à nove geração na UR$S, nas escolas, no único movimentô =
-vonii alí existente - o konsomol -, O nos quadros sociais, 7020000808 =

‎ןגס 8 iuventuda de hoje não se apresenta sob forma unilateral.

8 phis eram indivíduos da goração rebelde,a gos”

rovolução, Secue=se-lhes a geração intermediária: os constriitores
2 regimo, 260‎יי5800288 608 planos quinquenais, que suportarsm às%
esvonturas o ás desgraças dos trintã primeiros anos da 2681128080 8088-

tado sovietico. 2, 8 geração de hoje, que se intitularia, os continuado +»
WC » revela-se, em partos Substânoiais, como uma geraçao de homens amar
curados, oportunistas 9 pátticos.

-— à au +

 

ava ‎ד"

É certo existir, no seio desta juventude homens quo”
que procuram Formas comunistas novas à Suas vidas; aspirando à uma Fenova

ção do rogime 3 sua reforma. No entanto, esta exprossao e longínqua, são.
cusanão manifestar sua inégntisfação ou não identificação com8 política =
govornamental e oc partido. O XXº Congrosso o a” desostalinização incontiva
zem osta linha do conduta do inovação e renovação, mas após os 8008%884 =
mentos na Polonia o Hungria, no cutcno de 1956, apaggram q frolaram-fa, «
ifrinuiado tombom a “libsrxdzdo do desvio”! que era até então tolerada,

Existe algo de protesto no comportamento de partô”
8 ‎ול 38 soviótios - protosto atraves da negação, manifestang06E
20 ₪LLBIO nc mundo moral o espiritual que 88 antepoe sos eRa
sinceroGR comnásta, 8 no rompimento de processos co princípios em goraly
tendoncias, bora no“ estilo soviótico, em tudo semolhantes às que 0902 '=

rom no resto do mundos
md 5 > ₪66: '

ifnda oxisto naturalmênto a parte juvenil ôntusias-
tas ndo corxrowpída pelo "osr feito do tempo", Sao os que acreditam nos =

  



 

,

  -.218 do comunisme, da maneira tal como lhe 6 apresentada pela dirigên.-
cia moscovita, seguidores do todas as lois o tarefas que lhe são lficumbi-
60880 PartidosGovêrno São 61es os voluntários de fato - não côngidos”
ou cbrigados - paza os8 trabalhos da conquista do deserto, nas +8
giões afastadas do Fasakstan, Sibéria o Extrômo Oriento; são elesos cons
tinuadores da tradiçao idealista do Konsomol, dos bons dias que se forame

Mas a grande maioria, a maioria decisiva da juveiitis
do; caminha 060168 fácil o cômoda, -8 indiferente aos into=
xossos políticos, sociais, preocupando- se Unicamente pela carreira, 8
indo 6 dinheiro 6 os prazores 6 adoptando-so às exigências do Partidos.

Covêrmos Nac acredits nos ideais,'despreza-os em seu ser, e frequentemén-
to manifesta -q atravas do cinismo, Dela derivam todós os tipos negativos

,
que floxescoxam nós últimos anos na União Soviótica: vagabundos, alcoola=
tras o criminosos

  

E Nas 6800188 superiores da União Soviética, estudaram
esto gre - 2,1 milhoes de estudantes 8 anualmente formam-sê olasUniver=
nº irdós e Bscclas Tecnicss, centenas de milhares de jovens. 5 um ‎מ
poderoso de intoligontaia que dentro de um a três anos, tomará lugares “im
portanies nas instancies patrimoniais, nos empreehdimentos industriais, =

nog kolkhozos e sovkhozes, no onsino e na ciências.

0
e
e

Parta deles = são candidatos à classo do”asrigêntos”
e ocupantes de cargos. O govêrno o o BC, estão ê logico interessadós,qe
«móvoito cs sirve 6 lhos presto apoio. Mas os processos de”desestaliniza
sãos principalmente oinha de relativa liberdade, que se arráigoua=
pôs a realização do XXº Congresso do PC, despertaram ou "trouxeram a tona
tendoncias, tidas o sentimentos ocultos ate então, . mama--

Mas nos dias de Stalin, e principalmente nos8

anos do sua vida, nao houve qualquer efervescência respoitavelnas Amplas

osferas 'ostuloci te, tendão o impulso sido dado pelo discurso. "socretor.dé

0 2000 entar E universitários iniciaram a dar livre expressão”a

“tendências, idéias c impicvzões que foram oprimidas du não haviam siquer
surgido, s que antos proibiam e perigavam seus donos

, =. mam

Estã idade de ouro passou rapidamente. 4 86868+813-
198050 ?oi interrompida, Os estudantes foram acusados de nihilismo, de=
magogia; forem atecados de terem sido influenciados por. ideologia buxgue
ja, torem sido atraidos pola liter?tura barata, atras de quadros forma =
listas 6 8 música selvagem do jazze .4 ₪

Nests0 descobriram os governantes. que=
ritos dos jovens, principalmento entro os estudantes sao entusiastas“da
4 natliteraturo o arte ccidóntal, valor) zAv=Na O inclusive prontificam-se a :
recobor sua,7 "-nui à imitação do modus vivendi «ocidental =
4
distancia nao é grande; embora o Partilc tivesse atacado Gste demasiado

entusia sms da juventude sovictica pela cultura coidental, não poudo avi»

tar sug iunfiltraçção 8
/

/
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Voltou à vida a linha os noo-stalinista,.quo
iimita A liberdade relativa dos Últimos anos. O jornalismo soviético”nao
so detém muito, mas em compilações 6 revistas literárias, ehcontrámose=

=ecos que testomunham não ter voltado a situação A sua origem, Os.postas.8
ecoritores em suas cole+8 revelam. sentimentos 8 sensações de dosiGcão
monto, nac condizentes com as convenções literário-ideológiqgs do "realis
me socialista,

Puzada8

No entanto, denota-se como característica márcántoo
fato de quo a meior parte da juventude estudantil o trabalhadora, homéns”
do profissão liberal - grassa uma apolitisjização de conhecimentos”8 “vônta
do, E por "Política" abrange-se o Partido e o Comuni smo, a idóia o o 166=
3 ‎ה 6o esclarecimento; |estudos obrigatórios do marxismo-
teninigmo, deverós gerais o concentração de voluntários > é uma situação
ão transformação, após 40 anos do URSS, como se em algo estivesseii cânsa=
dos disto tudo, havendo uma verdadeira fuga massiva desta "Política",

 

O grande paradoxo esta em que, justamente num govêr»
no quo consoguiva criar um doterminadocredo da Política e Ideclogiã « "=
gzendes omsaêns da juventude despreocupam-se por inteiro com problemas de
somolhante oxdems

- - ‎ו - eso - ,

Uma das facetas deste ôspírito de desinterôsso 6"&
corrida dosonfreada para as danças de salão, essencialhente danças "06+ -
dentais”; todos dançam e mais do que todos a juventudo, O próprio Konisó=
₪01 doixe-so arrastar por osta torreite, e tem constantemente”DrOgrAmAS -

deste gênsro, para úirair a juvontudo aos sous Centros, porque, as“contos
Cavise eles vam = 8 participaçao 6 obrigatórias, mas 8 assim cm 8
0 ‎שמ 58atração que consiste a religião, é tâmbém uma caras
torísiica o ucuscycôncia deste espírito de a-politicização.

.-->די-,

+ À nova geração 6 a candidata objetiva àcamada8121-
gente na URSS: diretores de instituições, patrimônios e empreendimentos=
industrinis, sceretarios peritos para o.govêrno e o partido - esta goónte,
tambêm não se intoressa por política; são os realistas” e acompanhamde
boa vontade o desenrolar 805 acontecimentos: - anteontem foram stalinis e
tas, - ontem: malonkovistas, - e hoje - kyushevistas.

זןו\

"כ*",*",""4"'4.

o aut os É

E eis que temos à nossa frente um jovem quenãoE
to, não feln o que pensa, mas deixa-se ficar na inórcia e no silêncio, ou
então e-noles que adotam as formas negativas de ação! bebedeiras, roubos,
-O   
 



 

O govorno-partido iniciou um trabalho, 81802046, 7 -contra semelhantes 80008 - fato este perceptível no discursó de Krusobeyom julho de 1958, quando comentou acerbamente tais atitudes.

2 pa Quando se exige explicações do Konsomol 8 maior rómPressao, elas replicam: a "rua" tóm ma influencia Predominanto; alem do!mais "o espirito da epoca" ooste. E o espírito da epoca justifica tudo:om literyatura Procura-so o genero "leve! q sensacional, no cinema, fil -mes'de amor e tensao; e quanto a arte, satisfazem-se com fotos de atri -2.00

|

‎בם

À fuga do trabalho manual é 188‎מ%108)ףטסע 8cida-Ce; quer nc campos Todo indivíduo que finaliza o Liceu e "honra à si próprio”, quer continuar seus estudos na Universidade; esta procura, provamvelmento, não tom nada a ver com amor aos estudos ou desejo de aprofundi“açao, mas sim uma fuga do trabalho físico, como trabalhador industrialou 080000868, 8 atingindo tais proporções que o govêrno %6‎'80718%100ע) 08=%858100160 8impecilhos para entrada nas Universidades,
, , e , + 4

Co|

2 2 oMas a juventude soviótica delonga-se em discussõese seu tema preferido 6: "0 quo significa felicidade”, Numa das diséus'5008 88 ‎טמ grupo de estudantes, pérguntou uma das "0506088" 0 0 -mol: "Pode um estudante ser feliz, quando possui dificuldades moneta -rias?"
-% --₪-*

| O Literaturnaria Gazeta rolatando a discussão, porgunta: “Não entendemos Porque existem inquietudes deste tipo entro estiCantos". “E de ónde lhes vem o pensamento que não há 1611018880 sempossos materiais?". Escreve 6 "Konsolmoskaia Pravda" =? "Você perscrutã 6,percebe entre um de seus amigos, quo jamais viu com séus olhos um Capietalista vivo, caractoriísticas sintomáticas - egoismo; carreirismo, as-piraçac a dar o minimo possível ao sou grupo social",

Porque insiste a nova geração litorata-em fâácotas.tão negativas? Ou entao falhou o governo sovistico na educação de suajuventude? Sera talvez, oste espirito, caracteristica de uma epoca?

 
 





 

À PERSONALIDADE DE UM EDUCADOR

ANIBAL PONCE

as *

Trazemos a chaverim, eomo já antes fizera
mos com a personalidade de.Janusz Kortchak, trechos bibliográficos 2 eso

oritos de mais um oducador, Anibal Ponce,

Anibal Ponce, inicia sus vida de pedagogo,
prosseguindo o caminho de Ingenieros, embora logo transcedendo-o 1460150,

gicamente, em sous conceitos o estôóticamente em sua qualidade expressivas

No entanto, o ano que o define como grande valor da crítica o ensalsta-o:

dueativo paya o público da Amórica, tanto como orientador das juventudes,

é o de 1936, Nosto poríodo aparecem quatro livros soust O diário Íntiízao

do uma adolosconto, Ambição o angústia qa adolescência, Educação e luta

do 0188888 o De Ersmos a Romain Rolland.
ww

Uma do suas primoiras tarofas 6 ajustamos

tôrmos infência, puberdado, adoloscência e caracterisá-los de acóxdo com

as mais oxatas proscriçõos.
- - -- = ue

-.

Educação o luta de classes - 6 ainda1

‎ץעס quase único na totalidade de sua análiso, que vai, desde a eduenção-.

na. comunidade primitiva, passando pela educação do homem antigo em Espar

ta, Atonas e Roma, a do homom feudal o a do homem burguês em.suss duas o

tapas:.desde o Renascimento ao sóculo XVIII e desdo a Rovolução so, sócus

lo XIX, atô a nova educação óm sous dois períodos mais importantes: o da

escoja laica o 0 6888 metodológicas c doutrinárias do nossos =

dias.

Inicia a análiso o procosso histórico da 9

ducação na comunidado primitiva "ondo o onsino ora para a vída, por 1840-

da vida; uma oducação que so caractorizava por.sor oxpontânoa, porque não

a faziam instituição: dotorminadas, o integral, porquo sous mombros in =

corporam tudo quo a comunidado podo lhos dar.   



Quando aparecem as classos sociais, a odusa
ção.C imposia o o idoal podagógico não poderá sor mais O mesmo para tO.e
608: 288%0 ₪660. sogundo 0 propósito quo guiava os povos antigos, corros..

pondo-lho um detórminado tipo de oducação. A dos ospartanos de ncórdo som

sous fins guorroiros: a dos atonionseos para alcançar o tipo do homem das

classos dirigontos; a dos romanos para fazó-los aptos na guerra, agyicul

tura, política o proparar igualmonto funcionários para seus Estados,

. -- --
-

E assim, atrsvôs da oduenação do homom fou-e

dal que dovia preparar os bollatoros ou guorreiros, os oratoros ou rolle

giosos co os laboratores ou trabalhadoros, quor nos mosteiros oulogonas

escolas catedralícias, no século XI, que abro para a hurguesin a partiei

vação om muitos dos bonofícios da nobreza o do cloro que até então lho é

havia sido negado; ou através do Renascimento, cuja cultura descansava-«e

dizia Ponce - "sobre finanças do banqueiros" e que tinha por missão "toy

mar homens de negócios que fossem ao mosmo tempo cidadãos cultos o dívio

natas 85638" soguindo assim om sua análise as conquistas de uma burgue

sia comercianto, as promessas através de Emílio do um novo Homem total, «

livre e pleno, Chega assim aos atuais mótodos de ensino, comparandosos...

sempre e as reformas que,so fazem acompanhar com as necessidades co caras
/ . , -

toristicas de cada epoca.

Falha Ponce quando oxagera a rigidoz de .=

seus critórios de análiso, obscurecendo por vezes passagens da História.

da Educação quo representam uma evolução real, é também, quando so deixa

letar por exemplos errados o dogmas de comparação (URSS) na sua visão.da

moderna aducação, desvalorizando ou não tomando conhecimento do algumas

inovações (Dowoy) inircduzidas pela escola norte-americana.   



 

DOS ESCRITOS DE ANIBAL PONCE

-תווי0-
-

0 conflito entre-a aspiração a superar=so'59
temcr a pão encontrar em si própria, as ,fôrças adequadas para 3108068510,=
imprime à conduta do 800108002%0 ‎ועב caráter rebelde, desassossegado, turbu
180%6 6

ii O ambiente familiár que formava o mundodo sua
infancia, resulta-=lho cade dia mais ostreito. Nenhuma das satisfaçõesqua
procura, encontra no' circulo reduzido de scus Íntimos a atmosfera.própria
ou quem a comproenda Ume ãifercúca 0810 menos de 20 anos, cavou ‎.88%ע6 8
e ds seus um fosso tão prvtundo, que um ao outro cortemplam-so com surpre

25

De um lado, a vida do lar no que tôm do838-
oruei, com suas rotinas invariâveis e suas pequenas docopções; do outro=
0 ‎מ 0do um organismo em croscimento, com o cortejo necessario de séus
novos desejos. O contraste o demasiado vidlento para que não se sinta de
imediato o que se supõe ser uma injustiça.

, . 4

oו|יי‏

Quem fixa os devgres? quem'põe limite 808 ‏+60
tos? Para a criança, este poder regulador é o adulto. A morsl infántil 8 ‏«
antes de tudo v>a moxa? de acatamento: baseia-se no respeito ao adulto“e =
traduz=-s6 bc comissão à vogra. Ainda que o menino proteste, admito sua le
gitimidadoo /

. - é + eme aa 46 '
2

: e % ‎בב6 *
Ac chegar aos Ll-l2 anos, sem duvida, cómoda 8 >

desenvolver junto a osta moral fundada no respeitoaos maiores, outra,amo-
rai nascida na colaboração comos camaradas, o assóntada, portanto,8
o mutuó mapeia entre 86268 66068 direitos. À médida quo 5 6158
eresco, q primeira moral, imposta pela coação do adulto,vai sendo substi-
tuida pela segunda, inspirada na REA com os iguais.

? /!(

ל

a mb - num NO dim 4
-

Mais próximo da criança que do homem, & 86018 8-
cento adivinha que stã ali sou ponto vulnerável, e quanto -mãis se garorca

para adotar ‎ל 0do aulto, mais lhe doi que-c reconheçam através -do-:--
1 ra
09 que 6 quê 61o pretendo na realidade, com esta contínuaostenta
vação , o passo solto, o cigarro noutro os labios? O adolescente enganã à2
propric, acóre: los valores autênticos de sua virilidado, imitando”ós81 :-
nais cxterioros, 08000108 8 quem por vezes acompanha . A busca da: emoção -
pelo que a emoção tem de tônico, oxplicar-nos=a o amor dó perigo,” tao”ala 7
racteristico da Juventuãoa Alóm do Que, o amor do perigo, com'as emoções =
que comporta, nac e um sinal do f ‎ל mas sim 6065   



 

א.

A atração do proibido é tão intensa nas ori=
enho anotada, como bem significativa 4 resposta de uma moni-
avc ensinava a rezar o "Padre Nosso". ho fazer-lhe répotir
“o nao nos deixeis cair em tentaçao”, a menina disso: "ou -

este tentação. ainda que caia uma voz".

Es

₪
₪

e

6 ₪ 6 Ro
tu

i
o e D

Porque o menino desenha, enquanto o jovem 8
4 dd67839

A expressão concteta mediante o desenho, que
satístaz a oriança, não basta go ₪0 Mais rico em sontimantôse
em idéias abstratas. requer c ultimo uma expressao mais complóta 0 ‎ע/%+-

2800. ‎שגעשסמ como novas necossidados as motaforas, as imagens, as varie=
dades do rítmc musical.

- “oO au

êstás trechos foram recolhidos as11
yro: Ambição e Angústia dos Adolos4

centes.

  



 

 

   



 

TRABALHO

E
METODOLOGIA
 

Procuramos sempre trazer a chaverim o estudo de ho e
vas formás metodológicas, principalmente aquelas que já tivoram alguma Se
plicaçãoo

1 É So stumamos nos perguntar no fim de um determinadoPS,
riodc: 0 que conssgui ou no trabalho com minha kvutza? o que ad ulriram «”
meus8 de tnuatí? ,º que absorvoram ôles do a nocionál, etc.
atoo Lança 6 slon chinuchi do movimento argentino uma forma sua,“o”ióman
da kvutza de um madrich”, do qual transcrevemos alguns trechos,80018188 -
mais carsotorístidos, ‎סמ%6עמס dos quais, podemos leventer algumas eriti-
cas 3 compara çõe Sa

MARÇO E
Tomo a meu êncargo uma kyutzá de Tzofim mais volhôs,

com cerea de 12 chanichim ativos, e com enrnotorísticas, tanto positivas
como nogativas, bom definidas, Ela exigo um esfórço muito grande para po
x sor considor"ada como tal: não ha unidade nem relação dos chavórim “a

como kvE8'» embora haja uma grande facilidadé de relacionar-se com o ma

drich É omboru isto possa sor muito subjetivo).

Meus dois primeiros objetivos deveh ser, em 00288 =

quência: conhecer os chanichim 8 dar-lhes vida de grupo»

Tochnit - No snif não ha nenhum,

068= - nos anos antériores, a kvutza manifostou=so como eminentemente

trabalhadoras

Izofiut -- Provavelmente influiu a preponderância de babhurot na 00068 =
vontade de fazor tzofiut.'Êiste aspecto estã intimamente ligado

com a archava de bachurims, er

06 698970 educar indivíduos para uma nova personalidade: a do chãe
luta, trabalho 08 que deve ser não de readaptação, mas sim

do formação.» ‎א

Devo ter claro para mim que 0 criar um conceito dêchã”

Lutz, um homem quo uno a teoria à ação, 6 50 compenetra 68 %08080886

ros humanos, ‎סו dos inerentes a seu povo, e ‎מאס à criação de.um autôma

ta para 8 alia, moro realizador 88 188188 que carecem para 618 68-0%

do; não um individuo que vive de slogans e lemas; tão pouco a eriaças” de

um personagem toórico;, senhor o príncipo da dialetica ce palrador de sa »

1ãos

 
 



 

firro 5% 0000880 na observação e acompanhamento a alguns poucos cârnichim,
O qua mo faz perder o contrôle o aleanco a toda a kvatzs

nº יי24ק6018‏4

trabalho%|ְּי domo meio de “logáção.וי<‏
Pintaremos o cheder e construiremos o armário da kvutza.. ‏—

Comentário da 8 - Apareceram 9 chanichim. Todos vieram de shofts o ca
" misas de trabalho, o que já é uma coâquista. Os 27

trabalhos nvropostos, despertaram o interêsse dos chanichim,

Brzo - deveria ter preparado alguns trabalhos auxiliares. Quando se reali
zam trabalhos do grande envergadura, é *impossível atender a outra”

atividade, e sempre ha chanichim que a exigem. No futuro deverei ter orga
nizedo trabalhos miscelânicos.

Percobi que algumas vezes preciso trocar a ordem do dia à ul timá
hora, e algumas peulot tem sido falhas, porque eu não tinha muita dréocu
paão próvia em traçar um plano âmplo, com possibilidades diversas, além

daquelas quo prescreve o tochnit,

A.וש₪0002‏

-*יחיי4"ה0‏NEה'*הי*0*₪*,י"0"(*1‏O"4""ם

Peulá nº 7

obiotivo: Chag Hamaalot \ .

ndadeao₪2206-0700

"4 ‏1

היייא ישוב ול

וטו

avoda na exposição; 17,30 - mifkad; 18,30 - rikudiada.םבבטש₪450003‏

Comentário - Os chanichim sairam muito contentes, pois foram o centro dé
atração do ken, dúrante uma hora. O ambiente foi bom e favo

rável à consolidação da kvutzã. . ‎א 8
-

-

Houve um fracasso total, quanto 5 apresentação dá exposiçad,
que fora o centro de interesso da kvutzã” durante tros ' som ‎ימת0טנא

2878-6290 ( 6008082 8180 8‎טק6ע10ע às8 68 ‎%ותג%2מ00101ש0ברע em tra
balho de semelhante onvorgadura, deverei ter em conta:
1) possibilidades práticas dê realização
2 crinção de um ambiente adequado e favorável
3) ix mosgtrando?aos chanichim o progresso do trabalho, pois do contrário

so desiludeme 1 : "
4) do qualquer forma, devemos terminar o trabalho que começamos.

   



alcuns de meus ‎מ

-Motis apos dois moses de-investigação, provou-ss duo Moti era o autor daágrando quantidade de pequanas roubos no ken. Investigou-s6 em primei
a) espírito folhetinosco, isto 6, o dosejó‏

עס1008ע,08088588
do imitar aquilo quo dihriamontese v6 no cinema 6 nas rovistes; jmiteção.‏que tinha por finalidado ums vivência; sentir-se no mesmo papel do gangs”+‏ter, mas nao nó jogo infantil e sim na realidado de um roubo pensado e sem‏

-|ְּה

|

deixar rastros,‏
b) necessidado quo pôderia ser provocada pe18‏ falta de dinheiro vara suas pequonas travessuras, ₪ mm et

. 0) ressentimento frente o ambiente oxcolsieveemente honrado ds família: nao encontrando nenhum câminho para mostrar 8?
sous pais 0 menosprozo que dedica ao que a seu parecer e o mais condenavel.

e Não quis emprogar o caminhô do intórrôgãtôsrio; dado que as consequencias geralmente sao desastrosas, Intentei pedia
caçao para a responsabilidado. Mas à situaçao prolongada, obrigou-me"a wma
convorsa direta, na qual confessou e justificou'seu ato comovingança gon=tra. chaverim quo haviam estragado um objeto séu,. Aproveitei-me8 aosentimentai do momento para dar-lhe uma sicha, matizada com a repetição 'dapalavra roubo (oxplicando-lhe que tal era o conteudo e nome de seu 8%0(-4--

2

: Não se expulsou o chanich, o que! foi suma «ementc acertado. Hoje c um dos chaverim nais positivos da kvutza.
,1

Leibl: não foi mais visitado, dado à impossibilidade do roalizar um Trábaslho oducativo normal com ele, À tnua pode educar, mês não é um sana
torio, nom um lugar do reuniao de crianças dificeis,

MARÇO Sikum do chodeshcreamstrmr
e

Chodesh do basificação, contagem o revisão de elementos e material kúdmano, com poulot em escencia cheyvrstiot, vinda a Kabalot e pouco conteudos
Comoçará a trabslnar comigo um novo madrich, o qual devera ir próparan

do-so para assumir num futuro não longínquo, tôdas às responsabilidades =
desta hadracha o continuar com o trabalho formativo.

É de grando visão; incluir um madrich môses antes de meu abandonô da
hadrasha, Preporcionando rencveção à kvutza, sem que o nível da Mesmadeea
la, creças à prosença dc mririch antoíior, que entrotanto, ira se forjan +
60 80 1860 6888 que possa eu lhe trasor,

pa ‎א

,= - ua   
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formas qguxiliares 1; esclarecimento o complementação
2

“

2, matorial ostudo para o madrich
,
 

3. loitura para chanichim
é

 

4. desenhos e mapas
 

soro” dosenvolvidos em complementação:

 

 

1. Jogos

2; Shira,
é ‎ג

5: 712808. 8
4

4. Próximas Atividades
 

+247744541447%4+474 0++4+++++4+++++++4+++++++++++++++++++++++++++++++++++++

. 2

mncdepeula (por marcos)

   

4

( minutos ).

(minutos ).
- 2

( minutos ).
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   ACERCA DE UM 1OM IUN PARA MADRICHIM

יי₪

Síntese em 8 84 6 8 0 5

O homem nos inícios da humanidade, apesar de sua constante lu.»

ta por maniter-so,frento a natureza hostil, vivou em sua crlma o paz de..es

páírito primitiva. Vivondo dentro de sou círculo restrito, agindo conforme

& sabodoria prática da vida e as tradições tronsmitidas de pais 828.24 =

lhos, durantg o suceder das gorações, nao conheceu a "angústia" dos tom -

pos mecdernoso

Apesar do imenso desenvolvimento da. humanidade, da grande roxo

lucão ocorrida na vida do homem sobre a terra, nunca a humanidade conhe. =

ceu um periodo, durante o qual, a transcorrer de poucas gerações, fez-com

que se modificasse radicalmente os conceitos do homem sôbre 8 ‎ץ488 6 84 -

bre o Universo.

Quando o homem primitivo foi deixando o sou meio ambiente, 40-

qual recebia uma influência dirigida num,único o dotorminado sontido,.o

entrou om contacto com o vasto mundo que o rodoavs, O grupo social eriou

suas instituições, para essim assogurar, ou tentar assogurar esta sya-lna,

flutncia, anto os novos fatores exteriores, que colocavam osta em porigos

No entanto, aposar da brusca revolução na história da sociodas

do. durante 0 épico recorrido da humanidade, através do tempo o do espam

30, asta lentidao do dosenvolvimento material, pormitiu uma ogrta estabi

lidado des concopções do homem acerca de sociedado o do mundo.

At6 os nibores da ópoca contemporânea; vinha o homem repetindo

com sensíveis matizos, os mesmos instyumentos e formas com os quais. cons

iruia habitações o trabalhava a terra. Tudo 0 que o adulto fazia, jaá,oxa,

familiar à criança. transmitido pola lentidão de pequenas transformações.

Mas, se até então, a humanidado caminhava passo à passo, a revoluçãoins
2% ,

dustrial que se operou no seculo precedente no nosso, arrancou o homem -

 



. . £ +“

desta “monotonia historica”, atirando-o num mundo complexo, que ,rovolusts

nou todas as formas de produção, de sociedade e de conhecimento.

. E / .
O processo, que a historia passou nestes ultimos anos, com suas

bruscas modificações, oquivale-so a todo o desenvolvimento de milhsres de
, E a 7 , ,

anos, desde a,hegemonia mesopotamica ate as grandes descobertas tecnicas

0da Renascençao

As profundas contradições sociais, as novas técnicas de produ >

0 a mecanização do trabalho, a revolução ideológica, na qual de.gora «e

geo a goração, sao bruscamonte modificados os valores da sociedade, che =

‎הסט an tel ponto, que levou pensadores » doduzirem que a humanidado.pode »

vir o n8o suportar o Bôsc de uma tão complexa sociedado científica, que a

a persistência da vide humana dependerá do retôrno à barbário. )7618-80 =

Bertrand Russel).

Os fatores educativos

dé

Dentro deste quadro, os assim chamados fatores educativos, que

etuam sobre o homem, foram basicamonte mudados, . a 4

= A célula familiar foi em parto destruida, uma vez que a liga-=

ção de subsistência não 6 um fator vigente,,e sua coosão 6 afotiva, provo

cando uma decadência da influência familiar, Acrescenta-se n isto, que-a..

necessidade cada vez mais premente de conhecimentos , lova o jovem a-ultra

passar O nível cultural de seus pais, abalando de certa forma a autoridam

de paterna ou materna. E ainda mais, a vida familjar não satisfaz as 8
: : É .

sidades pzicologica do adolescente de nossos diase.

O poder formativo da escola, sofrou uma queda, pois afirmasse =-

0868 dia mais a necessidade de maior número de profossores, em 948%848 =

variedade das matérias científicas e técnicas que devem ser estudadas.. Ào

contrário da admeação religiosa, .por exemplo, a escola leiga de hojo-não-

transmite uma concopçãc do mundo, aceitando, automáticamente o eoxistonto,-

Bo E - 4
transmitindo apenas 898 12101090035848>   



 

Por outro lado, a influência da sociedade aumontou extraordio

nârismonte, seja atravós das novas relações de produção, das grandes ur «
bes, nas queis so concontram milhões do habitantes, ou soja atravós 405 =

diversos o variadçs meios de difusão: imprensa, rádio, telovisÃo, propa w

Ganda,A rua, otes, que não possibilita so homem esquivar=so dostaú
-.-

Sem analisar a raíz do problema, 0 que se constata,.ô que não
hê meis ume infiuôncis dirigida num determinago o único sentido, senão. =-

tamias quantas podem atuar num mundo complexos. O,jovem moderno corro de-wm

extrornc a outrxc, sem alguma influôncia orientada. Por vozos A angústia o:

domina, pois não 88 encontra dentro deste emaranhado do complicações. ‎ג -

neuroso que em corta parte domina nossa. juventudo é fruto do acima ,deseri
. .. . sa 2“0, 6 o movimento juvenil uma exigoncia, como veremos mais adiante,

4

-

Duas tendencias educativas.

Dentro desta arena, debatom-so duas tendências edueativas fun
- . % . . : 2 ,
682026818: 4 primeira, chamaremos "sociocêntrica”, isto é na qual se eqlos

. ָָ
ca 2 sociedade como centro, para o qual o individuo deve ser preparados À

-

segunda chamaremos "podocentrica”, ou moderna, que coloea como objeto a fim
. . ? .

o individuo em si,

Esboçaremos em traços gerais o pensamento o a erítica à ostas

duas tendências, para, depcis observarmos como as mesmas se manifestam den

xo do nosar cdncegõo, A tendência "sociocêntrica", argumenta que a missão

da oducação é dar os valores da sociedade vigento. Preconisa na prática um

ma imposição dos valoros e do ''modus vivendi' de determinada socisdado. aos

5008 068082808, o quo valo dizer, prepará-lo para que possa vívor nosta so

cicdedo, de acórdo com a mesma

Inegavolmento, esta, sociedado terá continuidade, disciplina-.o

principalmento fórça realizadora, Entretanto, não 1678 o homem à pensamos

to, próprio, advogando uma acoitação total imposta, como a educação tobágio-

ses Isto pode levar o homem a uma forte reação contra esta sociedade 68
é - a

valores; que aoste nao chegou a absorvo-los plengmento.   



A tendência “pedoçêntrica" 1 om sua astônciá, fruto do1

mo da époes contemporânea, Basoada.ratio na eonsortônéi à 96.

2101010 8 0808018800 individual, à pura da sociedado enpitalista, lo
va O jovem às idóijas mais extremistas possíveis, eito-so do.passagem. ‎סי
vimento nihilistes Conclúe-se que dentro das condições que deseravámos, -<
nenhuma destas tendências. podem for com êxito levada a enbo; e no quo-diz
rospeito A nossa educação, não hã uma sínteso plausível dostas duas ton -

AM

doncias. A . ‎רש

Tentativa de síntoso

Vejamos o que nos cabo sintetizar, » que não pretendo onecrrar 6

assunto, mas assinalar alguns pontos fundamentais: : ) +
- -

E , 5 2- Coordenação da educação aos diversos períodos psicologicos, 80-

oxdenação esta que não so encontra na sociedade em geral.

- Diminuição das distâncias do idade entro a fôrçá educadora o és
cducandos, criando assim um ambiente diferente da diseíplína escolar o ₪

tradicional.

- Dominar todos os outros fatores educativos (a casa, a sosteda e
de, a escola, eté,) afim do que a nossa educação seja a dominanto no solo
68 2038640 |

-

- Desenvolver A chamada c mal sucedida entre nôg; oducação. into +
grai. que abranja todos os campos de atividade 80 40%

O movimento juvenil
a

4 adolescência, tal qual so a concebe é resultado 45 8061604004 ₪

2000088 hoje, que diversas tribus da Oceapia, que ainda encontrameso om =
e 8a -

estágios primarios nao conhecem esta fase,
. metes

O jovem alcança sua maturidade sexual, mas tera que passar pola é

longa faso dg preparo, exigida pela sociedade moderna, sates do donstt. «

tuir família, Embora, tenha tingido uma.determinada possibilidade dg vono

lização, o certa maturidade inteloctual, não lhe 6 dado exprimiresos Rose

selta-se também, como fator de primeira importância, a sun depondêneis 4

  



 

  
cd ips e

nanceira, principalmente da juventude judáics, que em gorsl provemda má

dia burguesia. Apeser de formado biolôzicamento, e em parte intelectusla

mente, à sociodade o rechassy..Sente que-as.fôrçes, ro êoescrtam em seu

intericr e quor oxprossê-leso

E

O inevitêvel suxgo: a forte oposição, os choques familiares, a =

crítica à scciedads e a rocessidade do analisar cado voz mis o "ouf.e.o

su e o mundof, um» vez que a sociedado o rechassou. Em sua desesperada

procura de um lce=), onde possa colocar a tona as forças latentes, - ande:
- , - . - +

seu valor encontra plans expressao, chegº a auto-organizaçao. Dissemos es

₪

ie que o movimonto juvenil, foi gerado por esta situnção. Apontamos as =.

. 1

forças motrizes que trazom o adolescente ao movimento, Resta,saber, o quo
a . %
ihe deve ser cfsrecido pelo movimento, A base de sua procuras

, 4 E ds rss

s * . 3

Como slemento primordisl: independencia verdadeira. Afirmaremos
 

0 a . , E ‎לו " . - /

sem temer o exagero, quo isto e-a condiçao "sina qua non” da existencia
4 . > + , 7

le um movimento juvenil. Se subgraissomos este elemento dos movimentos e
. E 4 E 7. 1 .
juvenis, ostariamos som soybra de duvida extraindo suas 281208, ‎ט1%919,-=

destruindo-c completamente»

Esta independência muitas vozes não merece a devida seriedade =

per parto dos educadores, provocando verdadeira entástrofe. Dirísmos =

mais. Devidc a sua incgualávol importância como fator educativo, devo os

ta indepandôncis ser dadas, 86 o Unicamente atô 0 ponto em que possamos =

, : . A “ .

garantir quo esta independencia seja vordadeira.

Isto também implica na posição do madrich, que deve conduzir=se-

como amigo orientador, não como professor ou muito menos lídor..Os ma .=

' dxlenim que agem de acôrdo com osta última fourza, provovolmento, tivoram

vastanto Gxito pola facilidade 610 5 ‎עכפהמ 7589 8as mãos, porár po,

dem entrevor us 1‎שע0318707?עב0800. em especial se educa adolescentes.

no. quo
- 2

a“ a - 4 -

‎אע9-4שטפ cuu igic importa, nao sé a uma bos condução da educaçao
a eSarto fase; mas hsmbém velo homem de plena cxprossac que almo e   
 



sa amplo

Isto também implica nuna condição imprescindível, de que lho.»

seja entregue um ativismo vordadeiro. Sem isto, nada do que foi dito nei
,>
מ,

ה
ז

.---

Daí por diante, 6 saber se valor da grande receptividade do >

chanich. para a transmissão de grande númoro de conhecimentos. Sua..sensi

bilidede deve ser dirigida para a eritica social, que não se re sumo- so. =

mento na crítica em si, mas o receber valores novos, novas coisas dentro

do marco do movimentos

Ainda que pareça paradoxo, é nos inícios de adoloscôncia, que »

o homem começa a formular sua concepção de vida.e de universo, o um tra =

balhc sincero do educador, será se não decisivo, do transcodental impox-s

têncige

Orientar a sua crítica o o sou despertar de sentimentos, sogune

ão o nosso ponsamento, o a sua ação para a militância no sentido do criar

novos valores,

Nisto resumo=so nossa tentativa de síntoso.

mp

501818

 



 

 
Seminar lepeilim Com na Quan

considerações 1

au.

, Entro as divoxo

sas formas educativas que possuimos no movimento, é o sominário wma.dose

588 maneiras de se transmitir e preparar.o chaver tnua para syas funções

como indivíduo para si e para o coletivo, ou seja o movimento.

Aquilo quo so.

transuitt num seminário é um tochnit.que seria dado com maloros resultaw

dos, se fosse aplicado0 como um programa do 21020% 08 8‎ש-ש

5280% ₪838 amplo, mas devido,às nocessidades que possuimos, 55-10-84 folw

ic num curto espaço de tempos Daf surge a necessidade do haver profundos

es amplos ostudos das formas de como aplicação deste toghnit, num. sopinã-

rio, retirando--se dele o máximo aproveitamento 0 absorção possívols«

. Como uma destas

formas de aplicação é o Seminário Lepeilim, intento um pouco mais ousado

oe talvez só possível, numa tuuá com certas caraeterísticas como as day

gentina, requer além do mais, uma grande força de trabalho disponível, .e

já que q mosmo.é realizado paralolamente a tôdas as atividades contrais-

da tnuá, Participam do seminário chavorim bonim-maapilim, escolhidos-one

tre os grupos de trabalho do cada ken - mais uma particularidade tavoxdo

ycl a isto 6 o próprio carátor dos konim, que são em grando quantidade»

por 5008 8 república, mas.pequonos em númoro do chavorim, atingindo ums -

médiado 35 a 40 chaverim, e suas machanot de shehavot menores são ronjá

zadas conjuntamente com os 3 ou 4 Kkenim mais próximos - ôstes chaverim,e

geralmenito, ao terminar 0 Sominário, serao os elementos centrais do tras

balho nos respectivos kenims

ay ço   



Seminar lepeilim

יי
considerações ‎ו

o Entro as divoxo

sas formas educativas que possuimos no movimento, 6 o sominário uma.dese

tas maneiras de se transmitir e preparar.o chaver tnuá para syas funções

como indivíduo para si e para o coletivo, ou seja o movimento.

Aquilo que 39.

trensuito sum sominário 6 um tochnit.que seria dado com maiores resul£as

dos, se fosse aplicado espaçadamente, como um programa de sichot ou 8‎ע-<

5280% mais amplo, mas devido,às necessidades que possuimos, 55-10-84 7616

ic num curto espaço de tempo. Daí surge a necassídado de haver profundos

6 amplos estudos das formas de como aplicação deste toçhnit, num. sominio

rio, retirando-se dele o maximo aproveitamento o absorção possíveis.

| Comouma destas

formas de aplicação é o Seminário Lopoilim, intento um pouco mais ousado

c talvez só possível, numa tauá com certas ‎ממ como as dahy

gentina, requer alóm do mais, uma grande fórça de trabalho disponível, .e

já que q mesmo.6 realizado paralolamento a tódas as atividades contrads-

da tnvá, Participam do seminário chavorim bonim-maapilim, escolhidos -ene

tre os grupos de trabalho de cada ken - mais uma particularidade tavoxhe

vel a isto 6 o próprio carátor dos kenim, que são em grando quantidade =

por toda a república, mas .pequenos em númoro do chavorim, atingindo ums.

médiado 35 a 40 chavorim, e suas machanot de shehavot monoros são roaji

zadas conjuntamente com os 3 ou 4 kenim mais próximos - ôstes chavorim,&

geralmente, ao terminar o Sqminário, serao os elemontos contrais do tras

‎ס91מ0 8respectivos ‎מ

,

ay =,   
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Programa 6 retidão;

O seminário tem como é

função dar no chaver além de uma base ideológica um pqueo maís ampla >

que sirva de ponto de partida para postoriores estudos, uma 56916 60 ₪
. 2% a ‎ג ₪

ocisas tecnicas e praticas.

Constam dois períodos -
do estudo: um, o mais extenso - um determinado período de trabalhosna-

hachsharã o temas seguintes: Kibutziut, Sogislismo, Tnuot hapoalim,-S4

onismo, História Judia o Economia Política, O segundo período 6 dediea-

do a Chinuch - Psicologia, Metodologia, História dos movimentos juvonts

Programas, Tzofiut, Rikudim, Kishut e Shiyim, Além do que são dadas ar
1: + . /

tzaoi de temas gerais, em horarios livres.

A aplicação do progras

ma é mais ou menos semelhante a de um curso escolar, e devido ao. tempo

grandes de duração, 6 aplicável com bons. resultados, Por exemplo, num.

dis havia cinco artzot, uma de cada tema, interealadas, Mas tudo isto,

complementado com algo que se chama Avodá Atzhit, ou seja trabalhopes,

sonia heras livres dostinadas ao chaver, para coordenar suas anotações.

Os chaverim são também
417183808 ‎סמ 8chuguim: Tnuot Haposlim, Kibutsiut o Socialismo, que.

+ por função aprofundizar o detalhar os conhecimentos que são + ‎ו

61808 ‎תמפ82ע%280% 289818, 88818%188 por.todos. No segundo período de ..e
Chinuch, as artzgot são em menor número, mas mesmo. assim, obedecendo. aé

mesma forms de aplicação, mas os temas, como shirim, rikudim, tzoflut, e

exam renlizados diretamente na práticas
.-- =

No moio do semingrto-É
dada uma lista de temas do programa, da qual chaverim dovem escrever Us

ma "tesis*, ou seja um artigo amplo, onde 6le desenvolve o seu temas =

Creio no entanto ser uma falha, não quanto à forma de aplicação, mas se

quanto a forma do seminário, o curto tompo dedicado a Chinuch teórico,“

não falando da parte prática que foi bastante satisfatória, mas ocupane
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1

-do muito tempo, reduzindo o tempo dedicado à parto teórica.

Creio que a forma do..e
Seminar Lepeilim não é muito aplicável a nós, já que entes do.mais nadas
não poderíamos dividir as nossas shchavot de bonim e maapilim, de manei-

re ques uma turma participasse no seminário o a outra fizesso o trabalho

da machanot, pois não teríamos número suficiente, nom para uma, nem para

a outra; mas 0 que devemos aproveitar como exemplo do Seminário 6 a fore

ma do aplicação do programa, espoclficamento ideológico, para os madri 4
chim de shchavot menores,

18 que procuramos..ele
var o nível ideológico.e cultural do movimento, e isto é algo que so.faz

a longo prazo, ou seja, se não.so acostuma um solel.a ler desde solel..e..

a ostudar ideologia desde bons, 6lo irá ter uma. base superficial, e para

realizar estas coisas é nocessáriomadrichim que possam orientárlosnose

te sentido, e ‎סמ 8complementando programas de sichot, pode se

conseguir isto. E
,

-

A participação de-chas
verim nossos no Seminário Lepeilim, é algo muito bom, não.so falandonas
quilo que significa relações inter-tnuot Brasil-Argontina, mas nas expos

riíncias e coisas novas que se adquire e que se utiliza majs tarde den -

tro do trabalho no movimento e na sua atuação como madrich.

=,

Nelson Balaban,

  



   

   
4

-60 muito tempo, reduzindo o tempo dedicado à parto +.

Creio que a forma do...
Seminar Lepeilim não 6 muito aplicavel a nós, já que antes de.mais nadag

não poderíamos dividir as nossas shchavot de bonim e maapilim, de manei-
re que, uma turma participasso no seminário o a outra fizosso o trabalho

ds machanot, pois não teríamos número suficiente, nom para uma, nem para
a outra; mas o que devemos aproveitar como exemplo do Seminário é a for

ma de aplicação ào programa, espocificamento ideológico, para os madri &

chim de shchavot menores.

e E

JA que procuramos..elg=

var o nível ideológico.e cultural do movimento, o isto é algo que so.faz
a longo prazo, ou seja, se não.sc acostuma um solel.a ler desde solel..e..

a ostudar ideologia desde bone, 6le irá tor uma. base superficial, e para
. , 4 a ,realizar estas coisas 6 necessario.madrichim que possam orientárlos nose

te sentido, e çom seminários complementando programas de sichot, pode se

conseguir isto. .

-=0--י,

4participação de-cha

verim nossos no Seminario Lepeilim, 6 algo muito bom, não.se falandonas

quilo que significa relações inter-tnuot Brasil-Argentina, mas nas expos

riíncias e coisas novas que se adquire e que se utiliza mais tarde den -

tro do trabalho no movimento e na sua atuação como madrich.

יג

Nelson Balaban,



EARPR

064/00. 57

contato

AB GAMA

dum morei

(na Qofaluno

 



Rd

Transmitimos a chaverim algumas das perguntas do questionário feito aos =
madrichim do Seminar Lepeilim na Argentina.

JUDA ISMO

1) Que é o Talmud, e que função cumpriu no seio do povo judeu?

2) Quá foi o iluminismo, Descrição das tondências e a época corrospondon-
to.

ו2

3) Fontes o conteudo do sionismo socialista, Funções hoje em dias,
2

4) Quo sigilficou o torritorialismo? As diforontes corrontos.

SOCIALISMO

2

5( 630 6 6 8001811840 016210678 figuras preonixentos:

6) Bases ideológicas da primeiro o cogunda Internacional?

7) Quaio são os princípios bánicos do Sacialicmo demerático?
3) Correntos veteruistas é rovicioniotas| ‎נצ

9) ‎?תמסעהמה8664%081ו

10) Causas que ocudusizams À ‎וו ta bvutaé? .

11) Quais são us bases 16001081640 66 1004 ₪00150%
12) ‎(ג:5550194170002054206%5ל

15)66081מ1%881458114860ט<

14) Que se entendo como "Coletivitms Tutariibutaleno!t
15) Cite J0 kitutrim do Icbud Kebvutoot vadairidutada (oxeluindo ve lnti>

noecmericande),
+ 6080 9, 60

mgLoção jo   
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Comienzo mi historia con um ‎שמ
en que'yataniadiszanos y-asistia al colegio latino de nuestra pequona
‎ה

Muchas”voisas de aquel tiempo exhalan aúnPára
rá su sroma o irradian on mi una Suave melancolia: y gratos escalofríos -
medrosos: calles oscuras y claras, casas y torres, campanadas de 6161y
rostros humanos, habitaciones llenas de comodidad y calido bienestar,ha
bitaciones colmadas de misterio y de hondó miedo a los fantasmas, Huels,
a cálida intimidad, a conejos y a criadas, a remedios caseros y à fruta,
sccac Dos mundos flulan allí confundidos; el día y la noche venfan de +
808 20103

us

Uno de táles mundos se reducia à la casa pater
ng; Y ni siquierá la abarcaba toda, sino que, en realidad, solo 006
dia a mis padres, Este mundo me era bien conocido en su mayor parte!” se,
ligmaba madro y padre, se llamaba amor'y soveridad; ejemplo'y 6800818. =
dus atríbuios eran un suave resplândor, claridad y limpieza. Laspála +
bras carinosas, las manos lavadas, los vestidos limpios y las buenas cos

‎לגממע%068מ18מ en 61 su'centro. En é1 se cantaba el coral matutino y so.
festejada la Nochebuena « En este mundo había líneas rectas ‎ל 08168 eg ,
tos que 006004 al porvenir; habia el deber y la culpa, el remordímiôn
to y la confesion, el perdon y los buenos propósitos, el amor ylá:vónô-
ración, le peslabra de la Biblia y la 880100248. En este mundo” 88018 uno
mantenerse para que la vida fuese clara y limpia,. bella y ordenada.

El otro mundo comenzabe, sin embargo, émn ‎יי
‎ב0 2402776 020218 0888 y era completamente distintos, olia dê otro modo, -

hablaba = otro modo, prometia y exigia otras cosas. En este segundo”unia
verso nabia criadas y aprendices, historias de aparecidos y rumores“de”5

‎לוו y enigmáticas, cosas "como el matadero y la carcel, hombres bórra -
chos y mujeres escandalosas, vacas que párian y caballos que resbalaban;,

relatos de robos, asesinatos y suicidios, En derredor nuestro existianto

das estas cosgs bellas y espantables, salvajes y crueles; en la Calle do.

al lado, corrian polícias y ladrones; hombres borrachos ,pegaban as 8 mus
jores, grupos de muchachas salian al anochecer de las fabricas, habia vie
jas que podian embrujarle a uno y hacerle mal de ojo; en el bosque vivia”
oculta una partida de bandoleros, los guardas jurados perseguían 8 168' in
cendiarios - en todas partes brotaba y fluía este otro mundo impetuoso, =



 

on todas partoé menos en nuestras habitaciones, en donde estabanmima -dro y mi padre. Y estó era excelente. Era maravillosc que alli. 'ennuós-trp casa, hublora Paz, orden y reposo, deber y buena conciencia, pardón.Y Smor, v ora maravilloso que tambien existiora todo lo demas, lo bstri-90040 ‎ץ agudo, soubrío ‎ע violento, de 101 podiá uno huir en un 188-tante, refuciândoso de un salto al lado de la madro.

Lo más singular orà que los dos mundos confiiiã-den uno con ctre estrechamente yuxtapuestos, Así, Lina, nuestra criada,=quando acudia ei cuarto do ostar a la hora de los rezos vespertinos y sósontaba 82 4806 de la puerta, ambas manos bien lavadas sobre el biem planchado delantal., ontonando con su voz 018‎ע8 8himosreligiosos,perto-necia pór completo al mundo de mis padres, al nuestro, al mundo luminosoY recto. Poro minutos después, en la cocina o en la lenera, cuando mê ‎5808ססמ 01 00660 801 0sin cabeza o cuando se peleaba con las vecines en ol tenducho del carniceto, ya era otra, pertenecia al otro mun=do; aparecia'rodeada de misterio. Asi sucedía con todo, y más que nada «=comigo mismo, Yo pertenecia, desde luego, al mundo luminoso y recto,8ci hijo de mis padres; peró dondoquiera que tendiese mi vista o mi 0180 ,'encontraba siempre lo otro, y yo mismo vivia tembién en aquel otro mundo,aunque muchas veces me pareciera extrano e inquietante y acabase siciinrevor infundirme micdo y enturbiar mi conciencia. Llego a haber temporadasonteras en las que preferia vivir en el mundo prohibido, y el retórno ala claridad - por necosario y conveniente que fuôse - ma parecia casí unretorno a algo monos bello, más aburrido ‎לל 1

.- Pero el camino que conducía a aquel fin era muylargo; hasta llegar a 61 habia que pasar por muchas aulas, habia que 6s-tudiar y sufrir muchas pruebas y muchos examones, y el comino bordeaba -sierprs aquol otro mundo mês oscuro Y se adentraba a veces ‎סמ 41, 0si-00פמ‎ 2808 imposible permanecer y hundirse en su âmbito sombrio. 88018 -historias así, de hijos oxtraviados, que yo leía con apasionamientô. Lo |que mas so ensalzaba en ellas, lo que redimia toda culpa, era el retorno.ai hoger paterno y al bien, y yo sentia que aquello era lo unico derôcho,buenc y desoablo; Perc, no obstante, mo atraia mucho más quella parte dela historia que só desarrollaba entre gentes perversas, entre 105verdi-309; y si hubiera sido posible me hubieso confesado que a veces era udaiastims que 1 hijo prodigo se arrepintiese y fuera hallado de nuevo... =
,

í Pero aquello no podia decirse, ni 81001028 pen-sarse. No era en mi mãs que un vago sentimiento, oculto en'lo más intimode mi ser, algo como úna sospecha o una oscura posibilidsa, Cuando mê re, E a . ,
. - E > ‎ב5 4 77

Presentaba al demonio, podia imaginarmelo en las 081168, 8151159866 6 8euro descubierta, en el mercado o en una taberna; pero nunca en uussiraCasas
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‎דדולאה

Esperta 6 8 criança. Seus olhos buscam tudo o que” se28888 80 880 redor, tudo o que acontece e absorvido por seú ospíritô 0 %transportado ao mundo sensitivo da sua propria consciencia. Etevê 0 ‎niversof"גב o tudc quo nele se eriá o desenvolve, os individuos que noTg hãbitam, suas atitudes indecentes, suas relaçõés interinas e para consigo,com olhos alternadamente reais e imaginarios, procurando observar'a veracidade daquilo que dizem as falas humanas e as páginas dos livros. 6

,

Busca tudo o que esta oculto, nebuloso e essencial -mente aquélc que estã acima de suaccompreensão, dandoilhes formas o 0% -plicaçoes que se adaptem a seus conceitos imaginários.

E Ele por si próprio não distingue coisas belás c coisases mas, 0 sombrio e o luminoso, mas usa dos valores religiosos, morais”9 sociais, que os adultos lhes transmitem ou impõem, para diferenciar” »criar barreiras entro estos conceitos opostos. Podemos estabelecer” compa=agel-com O que se passa num palco: a criança esta acobsorvar o que se -dosenrola no dito palco quando o homem que cuida das luzos, 646 08tletoros, iluminando congrio, objetos e artistas que 1& trabalham. E a&-sim para a criança, o mundo 8282600 repentinamente, como aos olhos dõ 8-dulto: dividido em dois circulos, 9 branco e o preto - 6 errônoamônto -crom os adultos e educadores, quo o suficiente determinar e separar88 -/ . )“tes circulos, áfim de esclarecer a criança e orientar seu caminho pars oe
es
?
2200100

0 => ₪ = a.

: 4 criança baseia suas relações com o mundo, 'mends porprocessos lógicos (não possui'todavia consciência cristalizada), qão; porsues nocossidados instintivas. Entrecruzam-se então dois círculos6 o menino luta, saltando de terreno para torreno, derivando numa duplicidado-02071 20₪01082%8 800018 ‎גספ 8Por vezes surpreendem em si pro-
vrioss

Sua curiosidade porum lado e por outro os próccitós
6818₪ adultos (alguns dos quais ja se entrosaram em sua conscionelia), atraom-no de ca para la, carregando sua alma entre os dois extromoss

Quando o adulto pressentó a dúvida infantil pará Com
a moral estabelecida, carroga nas proibições, ordens e castigos = 0006 =
.nhando todos os esforços possiveis para selvar o jovem do cireulô negro,
àas artint..cas demoniacas, restituindo-o à paz do circulo branco,. -..

P E — AEste problema 6, na sua generalidade, encarado erros
nesemerte, pelos adultos, que nam sempre sabem perceber que o peso do equi2 . . +, . . .

‎110210י dos dois círculos varia e está condicionado ao desenvolvimento da
criança :

Inicialmente, cla nada sabe esconder - expressa Suas
ilusoes, relaçoes 8 valorizaçoes, expontancamente - levando a cabo tôdas  
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as suas ações, sem maiores subterfúgios. Mas a partir do momento 6m que
ole descobre “as leis dos adultos", sous desvios e sua duplicidade, des
tem-se para estudar passo A passo, o que lhe cabe colocar a descoberto e
o que lhe cabe oceultar, É

Assim sendo, descobre apenas aosolhos dos adultos;
& sua vida no circulo branco e réservando à imaginação e so pSocreto, 85-
suas incursões nc circulo branco. Quo resultados poderão daí advir?

Na sequência da história acima relatada (Dois Mundos
 Demian - autoria Herman Hesse), descobrir-se-ão novos resultados, 0 pe
queno inicia incursões no circulo negro, relacionando-se com individuos|
do mesmos, passando inclusive a roubar ds propriedade dos p que “vivem (seus
pais) no circulo de luz e doquem não sabe como pedir auxílio.

o o remada À

2 Esta história auto-biográfica traz-nos esclafecimôn-
tos sobre a perizósa ilusão dos adultos, erentes na absoluta separação »
808 dois círculos.

3 e? cesD664 ps - = -- ‎ה-4

fonte: Beoinoi mochanoch.
Tzvi Zohar

 



 


